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Resumo
As ações de educação para a sexualidade com objetivos de edu-
cação e promoção da saúde para a vivência da saúde sexual 
de forma mais saudável e inclusiva é um direito. Objetivou-se 
conhecer o que a literatura científica em ciências da saúde 
tem publicado acerca da educação para a sexualidade consi-
derando a diversidade de gêneros e sexualidades nos diversos 
espaços educativos. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica do 
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tipo revisão integrativa de literatura nas bases de dados BVS e 
MEDLINE/PubMed, a partir dos descritores em ciências da saúde 
“educação sexual” and “minorias sexuais e de gênero” e “sex 
education” and “sexual and gender minorities”, respectivamente. 
Foram selecionados 06 artigos científicos por atenderem aos 
objetivos do estudo e aos critérios de inclusão. Emergiram 
duas categorias por similaridade de conteúdo, de acordo com 
o referencial teórico de Bardin (2016): educação para a sexu-
alidade centrada no modelo biológico-higienista e educação 
para a sexualidade inclusiva para as diversidades de gêneros 
e sexualidades. Considera-se que as atividades de educação 
para a sexualidade estão voltadas para o público adolescente, e 
aquelas consideradas inclusivas para as questões de gêneros e 
sexualidades produzem redução do bullying na escola e menos 
sofrimento mental para as pessoas LGBTI+.
Palavras-chave: Diversidade de Gênero, Educação em Saúde, 
Educação Sexual, Minorias Sexuais e de Gênero, Sexualidade.
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Introdução

As evidências científicas sobre as ações para uma abordagem 
esclarecedora em educação para a sexualidade, através de 
uma maneira inclusiva e ampla sobre as questões de gêneros, 

identidades e sexualidade, facilitam conhecer as melhores práticas e 
estratégias para o desenvolvimento dessas atividades por profissio-
nais de Saúde, escopo selecionado para essa discussão, a partir da 
produção acadêmica atualizada.

As discussões acerca dos conceitos de “educação para a sexuali-
dade”, “orientação sexual” ou “educação sexual” e a melhor forma de 
delimitá-los e diferenciá-los ainda são constantes dentro da literatura 
acadêmica multidisciplinar. O termo “educação para a sexualidade” 
propõe discutir a sexualidade como uma construção histórica e cul-
tural no entendimento da sexualidade como papel social. Para Varela 
e Ribeiro (2017, p.16), pode-se entendê-lo como um movimento dis-
cursivo para além das questões dos gêneros e corpos, como também 
problematizar conceitos naturalizados em nossa sociedade a fim de 
entender, compreender e respeitar comportamentos diversos. Já a 
expressão “orientação sexual” é interpretada como um processo de 
instrução e informação formal (DA SILVA, COSTA, MÜLLER, 2018, p. 
54). Por fim, a designação de “educação sexual” é definida como todo 
o processo amplo e informal de informações e aprendizados sobre a 
sexualidade (SUPLICY et al., 2005 apud DA SILVA, COSTA, MÜLLER, 
2018, p. 54).

A educação para a sexualidade amplia-se além das modalidades 
tradicionais trabalhadas, através de abordagens baseadas no aspecto 
biológico dos corpos humanos, por exemplo, como a prevenção de 
infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e da gestação adoles-
cente. Esta prática educacional atravessa um momento de atualização 
e ampliação dos diálogos e da escuta para novos temas ligados às 
necessidades da nova geração, a fim de permitir uma maior adesão 
de estudantes interessados ao inserir o enfoque sobre gênero e iden-
tidade. Enfatizando essa nova interpretação pedagógica, Varela e 
Ribeiro (2017, p.22) designam que a prática precisa ser inclusiva e 
construída através do diálogo, da problematização e da desconstrução 
de discursos naturalizados, na perspectiva de considerar as singulari-
dades inerentes às diferenças.
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O objetivo do artigo é conhecer o que a literatura científica em 
Ciências da Saúde tem publicado acerca da educação para a sexu-
alidade considerando a diversidade de gêneros e sexualidades nos 
diversos espaços educativos. A partir disso, incentiva-se a pensar 
sobre as possibilidades de facilitar o cuidado de saúde com base nas 
evidências científicas e promover novos e necessários saberes-fazeres 
inclusivos nesse campo.

Metodologia

Trata-se de um estudo qualitativo para a identificação das produ-
ções científicas das Ciências da Saúde sobre as ações de educação para 
a sexualidade desenvolvidas por essa área de conhecimento. Optou-se 
pela revisão integrativa de literatura porque permite a compreensão 
do tema a partir de outros estudos realizados, sendo, portanto, evi-
dências científicas acerca da temática específica (MENDES, SILVEIRA, 
GALVÃO, 2008, p. 763).

Realizou-se as seguintes etapas na sequência descrita, de acordo 
com Mendes, Silveira e Galvão (2008, p.761-763): identificação do 
tema; estabelecimento dos critérios de seleção: artigos completos 
disponíveis na íntegra, datados a qualquer tempo e em qualquer 
idioma; definição das informações a serem extraídas e categorização, 
formando um banco de dados para a análise; avaliação dos estudos; 
interpretação dos resultados e apresentação da revisão.

A estratégia utilizada para a coleta de dados foi a busca por publi-
cações científicas indexadas nas bases de dados da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e MEDLINE/PubMed, que concentram as produções 
das ciências da saúde de diversos países. Por meio da BVS, utilizou-se 
os descritores “educação sexual” and “minorias sexuais e de gênero” 
e na MEDLINE/PubMed, efetuou-se a pesquisa pelos descritores em 
ciências da saúde “sex education” and “sexual and gender minorities”. 
Após a leitura independente dos títulos e resumos, as revisoras treina-
das selecionaram os artigos. Na segunda fase, os artigos foram lidos 
na íntegra, sendo escolhidos de acordo com os critérios estabelecidos 
para inclusão e exclusão. A coleta de dados aconteceu em fevereiro 
de 2021.

Construiu-se categorias de análise a partir da similaridade de 
conteúdo, seguindo o referencial teórico de Bardin (2016, p.147). A 
análise deu-se em três etapas: pré-análise, exploração do material e 
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interpretação dos resultados. Os artigos selecionados foram lidos na 
íntegra e agrupados pela correlação de conteúdos, abstraindo-se os 
temas representativos do teor do estudo.

Referencial teórico

A vivência da sexualidade traz consigo envolvimento na saúde 
física, mental e social, sendo, portanto, determinante para o bem
-estar e a qualidade de vida das pessoas. Os fatores de autoestima, 
autoimagem, crenças, personalidade, raça, classe, expressões e papéis 
de gênero, orientação sexual e relacionamento com o próprio corpo, 
entre outros, podem transpor a qualidade de vida sexual (VIEIRA et al, 
2021, p. 292), a qual perpassa outros contextos para além da saúde, 
como as questões sociais, culturais, econômicas, educacionais, haja 
visto a complexidade de atravessamentos à vida humana. Para Louro 
(2019, p.11), “(...) a sexualidade não é apenas uma questão pessoal, 
mas é social e política (...) a sexualidade é “aprendida”, ou melhor, é 
construída, ao longo de toda a vida, de muitos modos, por todos os 
sujeitos”.

Em um processo que se procura a autonomia do educando para 
conduzir ao “sujeito de sua sexualidade”, Figueiró (2018, p. 248-249) 
sinaliza que seja necessária a capacidade de reconhecimento dos 
seus desejos sexuais, assim como respeitar os desejos da outra pes-
soa, aceitação dos seus limites e defesa das situações de exploração/
manipulação, capacidade de proteção de gravidez e ISTs, de buscar 
informações e ajuda quando for preciso, entre outros, que potenciali-
zam uma educação emancipatória em sexualidade.

Estrela (2020, p.101-102), ao descrever ao cuidado oferecido pelos 
profissionais da saúde no âmbito do SUS para a população LGBTQIA+, 
cita que “(...) nossa relação com esses agentes de saúde é tão doente 
quanto a doença em si (...)”. Haja vista, o foco na doença, nos remédios 
e em uma obsessão, nas palavras do autor, pela busca de profissional 
da saúde como a única pessoa capaz de promover saúde (ESTRELA, 
2020, p.101). Logo, ainda há uma frustração na busca pelos serviços 
de saúde que não atendem a demanda de saúde de forma adequada e 
em tempo oportuno. Considera-se que, embora a vigência da Política 
Nacional de Atenção Integral às pessoas LGBTI+, trabalhadores da 
saúde ainda não estão apropriados desse saber-fazer.
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A construção social da cisteheronormatividade está reverberada 
em todas as instituições sociais, incluídos aí a saúde. Isso significa 
dizer que a norma estabelecida como “natural” é que todas as pessoas 
são/sejam cisgêneras e heterossexuais, sinalizando à margem social 
para os dissidentes. Outra sinalização dessa lógica, dita o que é estu-
dado/pesquisado pelas ciências, ressoando, por esse modo, naquilo 
que se tem interesse em ensinar/aprender. Louro (2020, p.102) afirma 
que “(...) a ignorância não acontece ao acaso, ela está, de algum modo, 
inscrita no próprio conhecimento”. Então, é preciso se questionar se 
há intenção de transformar essas relações de saber-poder nos servi-
ços de saúde e de fato, produzir uma educação para a sexualidade 
inclusiva.

No que se refere a saúde sexual de pessoas LGBTQIA+, Vieira et 
al. (2021, p.292) reforçam que a literatura científica é escassa, pos-
tergando a prática clínica baseada em evidências com comprovação 
pelas ciências. Isso é desigual se comparado às publicações sobre 
saúde das pessoas cisheteronormativas e pode, de alguma forma, 
também comprometer a educação para a sexualidade do público que 
vivencia as diversidades de gêneros e sexualidades.

Pensa-se em uma abordagem emancipatória, baseada na “educa-
ção libertadora” de Paulo Freire (FURLANI, 2016, p. 31) por promover o 
sujeito pensar sobre sua sexualidade, a partir do acesso à informações 
confiáveis e disponibilizadas em tempo oportuno, garantindo o exer-
cício dos direitos sexuais e reprodutivos. Ou seja, mais que somente 
restringir a educação em saúde em métodos contraceptivos e preven-
tivos às ISTs, almeja-se construir espaços educativos de autonomia 
para a vivência da sexualidade de forma prazerosa, segura e saudável.

Resultados e discussão

A coleta de dados por meio da BVS, retornou a 39 resultados e na 
MEDLINE/PubMed, foram encontradas 20 publicações. Após a leitura 
independente dos títulos e resumos, as revisoras treinadas selecio-
naram 20 artigos. Na segunda fase, os artigos foram lidos na íntegra 
e após análise final, 06 artigos mantiveram-se para composição do 
estudo. Na figura 1, observa-se o fluxograma de seleção dos artigos.
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Figura 1: Fluxograma de seleção de artigos, 2021.

Fonte: Esquema elaborado pelas autoras.

O quadro sinóptico foi utilizado para sistematizar as informações 
dos artigos, contemplando o título, autoria, ano de publicação, idioma, 
país de origem, objetivos e principais resultados/considerações finais.

Quadro 1 Quadro sinóptico com informações dos artigos incluídos na análise, 
2021.

Título/Autoria/ 
Ano de publi-

cação

Periódico/ 
Idioma publi-

cado/País
Objetivo

Principais Resultados/ Consi-
derações Finais/ 

Conclusões

A1

Associations of 
LGBTQinclusive 
sex education 
with mental he-
alth outcomes 
and school-ba-
sed victimiza-
tion in U.S. high 
school students.  
CHELSEA, N. et 
al. 2019

J Adolesc 
Health/Inglês/ 
Estados Unidos

Verificar se uma 
educação sexual 
inclusiva para as 
questões de di-
versidades sexu-
ais e de gênero 
tem associação 
com saúde men-
tal e bullying en-
tre adolescentes 
escolares dos Es-
tados Unidos

Estudantes que receberam uma 
educação sexual inclusiva para 
as questões de diversidades se-
xuais e de gênero têm menor 
chance de sofrer bullying e pro-
blemas de saúde mental
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A2

The no-go zone: 
a qualitative 
study of access 
to sexual and 
r e p r o d u c t i v e 
health services 
for sexual and 
gender minority 
adolescents in 
Southern Afri-
ca/ MULLER, 
A., SPENCER, 
S., MEER, T., 
DASKILEWICZ, K. 
2018

Reproductive 
Health/ Inglês/ 
África do Sul

Saber se e como 
as necessidades 
dos adolescentes 
de minorias se-
xuais e de gênero 
são atendidas na 
África do Sul

Adolescentes de minorias 
sexuais e de gênero são du-
plamente marginalizados na 
busca pela atenção de saúde 
sexual: barreiras para acessar 
serviços LGBTI+ e heteronor-
mativos, devido à criminaliza-
ção real e percebida.

A3

Meeting the 
Needs of Sexu-
al and Gender 
Minority Youth: 
Formative Rese-
arch on Potential 
Digital Health 
Interventions/ 
STEMKE, J. et al. 
2017

Journal of Ado-
lescent Health 
Inglês/ Estados 

Unidos

Investigar as no-
vas intervenções 
de saúde aces-
sadas pela inter-
net para ajudar e 
atender as neces-
sidades de edu-
cação sexual das 
pessoas LGBTI+

As pessoas LGBTI+ buscam por 
informações de educação sexu-
al na internet, contudo, muitas 
vezes não têm suas demandas 
atendidas. A maioria dos jovens 
descreveu a discriminação in-
terpessoal como tendo efeitos 
negativos substanciais em sua 
saúde mental

A4

Using pharma-
cists and drugs-
tore workers as 
sexual healthca-
re givers: a qua-
litative study of 
men who have 
sex with men in 
Dar es Salaam, 
Tanzania/ AGAR-
DHA, C. et al. 
2017

GLOBAL HEAL-
TH ACTION In-
glês/ Tanzânia

Explorar as per-
cepções e expe-
riências dos ho-
mens que fazem 
sexo com homens 
na busca de tra-
tamento e acon-
selhamento de 
farmacêuticos e 
trabalhadores de 
drogarias.

Homens que fazem sexo com 
homens relataram buscar por 
intervenções de educação se-
xual com farmacêuticos e/ou 
atendentes de fármacia devido 
à facilidade de acesso rápido a 
esse profissional, assim como o 
acolhimento sigiloso. Contudo, 
esse profissional é requerido 
para situações emergenciais 
na busca por um tratamento 
de ISTs, sendo uma educação 
sexual restrita.

A5

Comprehensive 
Sexuality Educa-
tion as a Longi-
tudinal Predictor 
of LGBTQ Name- 
Calling and Per-
ceived Willing-
ness to Intervene 
in School/ BA-
AMS, L., DUBAS, 
J.S. AKEN, M.A.G. 
2017

J Youth Adoles-
cence Inglês/

Holanda

Verificar se uma 
educação sexu-
al inclusiva para 
as questões de 
diversidades de 
gêneros e sexua-
lidades pode con-
tribuir para a re-
dução do bullying 
e intervenções 
para reduzir as 
violências

Ter uma ampla variedade de tó-
picos cobertos na educação se-
xual - não apenas a diversidade 
sexual - estava relacionado a 
um aumento na percepção da 
disposição de intervir ao teste-
munhar xingamentos LGBT por 
professores ou funcionários da 
escola, colegas estudantes e os 
próprios jovens ( jovens do sexo 
feminino). Também previu uma 
diminuição na ocorrência de 
xingamentos entre as mulheres
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A6

Educação em 
saúde na escola 
para o enfrenta-
mento à homo-
fobia MONGIOVI, 
V.G., LIMA, 
A.W.S., FIRMINO, 
A.C.S., MELO, 
C.M.F., ARAUJO, 
E.C., RAMOS, V.P. 
2018

Rev enferm 
UFPE on line 
Português/

Brasil

Relatar a expe-
riência de uma 
intervenção 
educativa para o 
enfrentamento 
à homofobia 
realizada com 
adolescentes 
numa escola de 
referência em 
ensino médio

As oficinas compuseram-se de 
5 encontros que abordaram 
desde conteúdos sobre gênero, 
diversidade sexual, homofobia 
na escola, violência homo-
fóbica e direitos humanos, 
entre outros. Constituiu-se 
como espaço de participação e 
diálogo para o enfrentamento 
à homofobia na escola

Fonte: Esquema elaborado pelas autoras.

Os artigos incluídos foram publicados nos últimos quatro anos. 
Observou-se que são quantitativos, em sua maioria, assim como 
publicados em inglês e oriundos de países estrangeiros, em sua maio-
ria. A análise dos artigos permitiu a construção de duas categorias: 
educação centrada no modelo biológico-higienista (A2, A3, A4) e edu-
cação para a sexualidade inclusiva para as diversidades de gêneros e 
sexualidades (A1, A5, A6). Infere-se que a produção científica da área 
das ciências da saúde para a temática de educação para a sexualidade 
envolvendo o público LGBTI+ e/ou diversidades de gêneros e sexuali-
dades é escassa, limitada ao público adolescente, corroborando para 
a limitação da prática assistencial de profissionais de saúde.

As pesquisas de saúde sexual da população LGBTI+ focalizam nos 
comportamentos sexuais que incluem a vulnerabilidade para o HIV 
e outras IST (VIEIRA, et al, 2021, p. 292) como percebido nos artigos 
A2, A3 e A4. Isso demonstra o interesse dos/as pesquisadores/as na 
anatomia reprodutiva/sexual unicamente, assim como promovendo 
uma educação para a sexualidade restrita a um modelo que consi-
dera as características biológicas cisheteronormativas e entende que 
essa educação restringe-se à prevenção de ISTs e gravidez na ado-
lescência, mantendo, desse modo, o binarismo sexual como norma 
(FURLANI, 2016, p.16). Esse modelo reforça o processo hegemônico 
de regulamentar, calar e controlar a sexualidade (FOUCAULT, 2020, 
p.7).

Para Vieira et al. (2021, p. 295), ao abordar a saúde sexual das 
pessoas LGBTQIA+, deve-se fazer uso de uma visão ampliada de saúde 
que requeira um olhar positivo, incluindo os aspectos psicossociais, 
relacionais e clínicos e o quanto as questões sociais afetam a vivên-
cia da sexualidade de forma satisfatória. Vieira et al (2021, p.295) 
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reiteram que profissionais da saúde devem ter a competência para 
prestar uma atenção adequada, singular, que seja capaz de englo-
bar outros aspectos da vida que não só as questões biológicas. Os 
aspectos afetivos, por exemplo, devem ser apreciados como fatores 
de sexualidade, assim como problemas de saúde, doenças crônicas, 
violências, sofrimento mental e claro, os preconceitos advindo dos 
marcadores sociais da diferença.

No artigo A1, percebe-se que quanto mais os espaços escolares 
são homofóbicos, mais há vítimas de bullying entre a comunidade 
escolar de minorias sexuais e de gênero. Nesse estudo, ao/as auto-
res/as confirmam que incluir temas de diversidade de sexualidades e 
gêneros na educação sexual com adolescentes na escola pode dimi-
nuir as chances de uma pessoa LGBTI+ ser vítima de bullying e ter 
algum tipo de sofrimento mental, como depressão e ansiedade. Além 
disso, um achado importante dessa pesquisa é que adolescentes com 
acesso a essa educação inclusiva tiveram redução de 20% em ideação 
suicida.

Contudo, os temas de diversidade de gêneros e sexualidades 
raramente são mencionados nas atividades de educação para a sexu-
alidade, mas quando são contemplados, podem contribuir com um 
ambiente escolar seguro e reduzir as situações de bullying, assim 
como o sofrimento mental das pessoas LGBTI+ (A5).

Algumas estratégias podem ser consideradas para propiciar uma 
educação para a sexualidade inclusiva, a exemplo do comprovado 
na pesquisa A6: oficinas de diversidade e cidadania, com debates 
sobre conceitos, relações, realidades, sociedade e escola. Essas ações 
potencializam o enfrentamento à homofobia na escola, o que, por 
consequência, para além desse espaço (A6). Nesse contexto, é preciso 
deferenciar uma educação como prática da liberdade e a que só apli-
ca-se a reforçar a dominação de classe, raça e gênero, estando, assim, 
a serviço do patriarcado capitalista de supremacia branca (HOOKS, 
2020, p. 12). Por isso, considerar as diversidades é uma forma de 
promover equidades em saúde, a partir do reconhecimento dos mar-
cadores sociais da diferença nas questões de saúde.

A educação restrita à questões biológicas centradas no modelo 
cisheteronormativo, como propostas nas pesquisas A2, A3 e A4 
demonstram que as “minorias” sexuais e de gênero não tem suas 
demandas de saúde sexual contempladas. Uma educação centrada 
na cisheteronormatividade pode contribuir com a psicopatologização 
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dos corpos dissidentes, que por sua vez “gera realidades materiais 
e simbólicas de exclusão, violações, estigmatização, discriminação, 
violência e morte” (DEMÉTRIO, 2020, p.353). Insistir nos modelos de 
abordagens biológico-higienista e/ou moral-tradicionalista não dão 
conta de incluir as pessoas LGBTI+, reforçam as relações entre as cor-
pos normatizados como as únicas possíveis de viver a sexualidade e 
reproduzem as violências com base nos marcadores sociais da dife-
rença (FURLANI, 2016, p.15-18). Para além de prescrição de cuidados 
preventivos para ISTs, a educação para a sexualidade deve validar as 
experiências das pessoas e considerar diversos aspectos da vida, as 
relações interpessoais, o suporte emocional, os recursos pessoais e 
sociais disponíveis, a saúde mental e demais questões envolvendo a 
redução das violências baseadas nas diversidades.

Considerações finais

Uma educação para a sexualidade inclusiva, construída e pro-
porcionada por profissionais de saúde, ainda está limitada, ao menos, 
como objeto de investigação na área de ciências da saúde. Ou seja, se 
pesquisa pouco sobre isso e quando se pesquisa, poucas evidências 
são reveladas a partir de uma proposta de valorização das diferen-
ças de gêneros e sexualidades. Os interesses de pesquisadores e 
pesquisadoras nessa temática é o retrato do visto na prática, quando 
profissionais de saúde não desenvolvem ações educativas inclusivas e 
assim reforçam o padrão cisheteronormativo baseado em uma sexua-
lidade reprodutiva, no caso, objetivando unicamente prevenir gravidez 
na adolescência e contágio por doenças sexualmente transmissíveis. 
Contudo, as poucas evidências científicas produzidas pelas ciências 
da saúde demonstram os benefícios de uma educação para a sexua-
lidade inclusiva, que considere as vivências LGBTI+, para a sociedade 
toda. Esse tipo de educação realizada tem proporcionado observar 
a redução nos casos de bullyng na escola, para aquelas pessoas que 
eram vítimas a partir dos marcadores sociais da diferença, assim 
como a contenção no sofrimento mental advindo dessas dissidências. 
Considera-se a impreteriosa e urgente necessidade de pesquisas de 
campo nas ciências da saúde para responderem a essas questões e 
construírem evidências para justificar/embasar as práticas a serem 
adotadas por profissionais da saúde na educação para a sexualidade.
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